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PUMBA-CAT APUMBA era um poJeroso régulo, 

chefe duma numerosa tríbu, cujo régio pa­
lácio dominava um lindo outeiro, no interior 

africano. Batida pelo sol tropical, uma bandeira 
branca, tremulando ao vento, sôbre a torre mais 
alta, com insígnias bordadas a vermelho e a oiro, 
-(um arco e uma seta)- atestava aos indígenas 

Achando ~raça ao encontro, ante o imprevisto 
contraste, em ar de mofa, o caçador, branco e loiro, 
pondo a mão <.>sµal-

todo o seu poderio. 
Pumba-Catapumba tin' 1 um 1ilho 1 r quinze 

anos, o pretinho Atcbim que, além de ser levadinbo 
de mil demónios, era excessivamente vaidoso. 
Como filho do régulo. satisfazia todos os seus 
caprichos, sendo, por vezes, cruel para com os 
súbditos de seu pai, negros também, pretos retintos 
como êle. 

mada r.ôbre a boca, 
espirrou, exclaman­
do: - «Atchim, pre­
to!» 
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Era praxe, naqueie reino selvágem, fazer-se a 
contintncia pondo a mão espalmada sôbre a boca. 
E a1 do distraído áulico da sua comitiva que se 
esquecesse de o saudar desta forma, mal sua alteza 
Atchim despontasse ao caminho ou entre umbrais 
duma porta. O menos que lhe sucederia era ser 
brutalmente vergastado. Não era o natural desejo 
de impôr a obediência, o respeito e a disciplina 
que o levavam a abusar, assim, dos seus direitos 
de alteza e do privilégio da sua soberania. Era, 0 0 
apenas, o desejo de humilhar, de se enaltecei. (tl"'fJ. 
a completa satisfação do seu excessivo or· oA' 
gulho, da sua imensa vaidade. \ 

Ora um certo dia o nosso pequeno . · 
Atchim decidiu ir sózinho caçar javcilís para 

0
_ 

uma densa floresta numa colónia de bran- · 
cos, onde era raro encontrar-se um preto. ~ J 

Ao embrenhar-se na selva, súbitamente, ~~;:: . .A 
cruzou-se com um caçador europeu que, de {, ~-r.._u .Ml"flllf/"

1 

espingarda em punho, anda,·a também ca- ri\,• 
çando. ·~, ·- ? 
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VAO, pela rua, a menina, 
a Mamã, a Tia, a Avó ... 

Braço ora em baixo, ora em cima, 
vão a jogar o «Yo-Yo'I> ! 

POR MARIA EM1LIA BARBOSA VIANA 
D E S E N H O S DE A. C A S TA ffE 

• 
Uma fila de automóveis 1 

.sem seguirem: - Pó·pó·pó / ... >> 

E o poJícia sinaleiro 

J\1 Yêlhinho de faria cabeleira branca, o rosto enrugado e crestado 
pelo sol, os olhos já sem aquele brilho revelador da mocidade 
e um sorriso melancolicamente enigmático, a entreabrir-lhe a 
bõca desdentada, ia caminhando, tristemente, como que pensa­
ti "º· e apoiado no seu j!rosso bordão. a jogar o «Yo-Yo• ! 

A'quela hora em que o crepúsc11lo parecia q11~rer envolver 
Do outro lado, a sopeira, · o camp~, em que a natureza se ostentava no apogeu da sua in· 
toda flamante, liró: 1 com~aravel fo~mosura, ~ em q~e os passeantes rareavam, o no~so 
_num brjJÇO, 0 cêsto das compras, ! caminhante deixava-se, insen11nlmente, lenr pelas rt cordaçoes 

outro braço 0 "'y 0 • Yo> 1 do passado, dos seus nnturosos tempos de rapaz. 
no ' Em seu líYido rosto, contraído pelo sofrimento, deslisavam, agora, sune· 

O próprio Menino-Deus, 
maçado por estar só, 
a;tou ao Mundo um cordel 
e , também, joga o Yo-Yo1l 

Por isso, o Mundo se agita 
ao sabor da simples guita, 
prêsa por um frágil nó 
ao dedo do Deus-Menino! 

Ora em baixo, ora no cimo, 
somos, na Vida, um >Yo-Yo• ! 

~§FIM 

I 

1 
mente, lá2rimas de amargura infinita. 

- ,Qlha o Yêlhote a chorar!> 
- <Não querem lá nr um homem a chorai ~ ... • troçavam 1 osé, António e 

1 Roberto, três garotos que, vindos da escola, passanm próximo dele. O velhinho 
quedou-se imóvel, volnndo es olhos tristemente para êles; as lágrimas porém 
não cessavam de correr ... 

- «Repara como o Telho está curva· 
do! Não tarda que não caia ! ... Mal se 

1 pode ter nas punas !> 
- ' E se nós o ewpurrassemos, ó Tó· 

l nio ? segredou o Roberto. 
1 - 'Não, isso não -(contnriou logo 
' o ,zé,. que era o mais ajuízado dos trés 

1 
diabretes)-vamos mas é arreliá-lo!> 

- «0' tiozinbo, que tem vocemecê ,, - • ' 
que não está direito coao nós, que não //"("'.; .1 ,~ : 

anda como toda a !!ente ? Vamos, endirei- \ .. .1. , / \tJ'i 
te-se, que o estar sempre curvado s6 lhe 'f' ' )~ ~ 
faz mal; endireite-se, ·(\\ 
Tá! .. , Vá, tiozinho, ~ \ ';:j" \ \ 
Tá! ... J> E riam-se, tt· ~ \... ,~ 
muito estouvadamen- /. , f· \ / 
te. O velho permane· ' 
eia silencioso. N e m - - ' 
um grito de revolta, '(}-., ,..:.._ • .,.,,,'""{ 
nem uma pala na ás· Â (,. •"" ._ ~ ... ') 
pera; apenas um kre /,~ 'N)"/' \ '~A 1/ 
rubõr afluiu, repenli· . ..,~ ·:' :. .f«/j ~- J 

,,.P>, ~,/ '1t/ { "í i1. ~ w. ,' ' ! 1.;. , ( ·\. l1111tl ;i. (' 
1 'irt\ , 1tr-' ~ . i"dl111 

') 

.:f:~'i' .. (;~;- ~ ;,,, 1'-'. 
~~ -- ~- .,- 1 f 1 .. 1~· ~ 
·- - l - - . ;' .• .... < •. ~ .of jl 1 / ., - ,... 

• C- ' y ....... ~ \ I f 
~~:,...; - ....... _.' • • • · <' 
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roR NITA -
S ENHORA D. Raposa, 

que é cada vez mais matreira, 

entrou, leliz e tulosa, 

numa certa capoeira. 

-=====~,,....,,=-- Numa tremenda aflição 

namente, ao seu simpático rosto, como que se a lembrança dalguma falta pas já cacareja a galinha, 

sada, o enYerfonhasse de súbito. põe·se aos grilos 0 pavão 
Desesperados com a indiferença do velho, aproximaram-se mais dele e, cow 1 ' ' . 

visível impaciência, não isenta de curiosidade, retorquiram motejantes: 1 e a pachorrenta patinha. 
- tEutão, tiozinho, uilo fala, não nos responde, niio tem nada a dizer-nos ?! ... > 1 
Então o pobre velho, ait:da que um pouco hesitante, respondeu: · ..-.i:r"-...,.~:: 
- <Acho inútil dher-lhes, meus filhos, porque estou curvado; qual a causa 1 

porqae as peroas me ncilam, pois o sabem tão bem como eu! Os muitos ano! 
que tenho, são só por si uma carga demasiado pesada, paza que eu possa cami· 
nh.ar direito como yocês me aconselham ... (E em seu rosto esboçan-se um sor-

1 riso de amaria ironia). Admiram-se de eu lhes não manifestar zanga alguma pelo 
desre1peito com que me trataram, como qualquer outro faria em meu lu1tar ? 
Ah, meus filhos, o que vocês ignoram é que, infelizmente para mim, não me as­
siste moralmente êsse direito! Como vocês, também, já fui rapaz e, para mal dos 
meus pecados, também já trocei, uma vez, dum pobre velho. Jamais me poderei 
esquecer das únicas palavras com que êle me castigou ! Foram estas: <Só te de­

se10, meu pequeno, que Yenhas, um dia 
a sofrer o que rue bz?s ~.ifrer nêste 
momento!• 

Agora vejo quanto fui cruel. \i-o 
cllorar e ri-me das suas lágrimas; Yi-o 
cambalear e tive ânsias inauditas de 
o empurrar, só pelo estúpido prazer 
de o nr cair, de o ver sofrer! E, como 
TOCês, a~ora, pedi-lhe, com ares de 
mofa, que sc endireitasse, como se isso 
estivesse em suas mãos! Ali, decidida· 
mente, uiste uma justíça a que nin­
guém escapa ! Se Deus não deixa sem 
prémio as acções belas e generosas, 
tamb~m não deixa sem castigo as acções 
indigna! e vergonhosas ! • 

Logo, acordando do sono, 

que estava dormindo então, 

Quando o velhinho acabou de fa­
lar, os três pequenos tinham. as cabeças 

baixas, numa atitude humilde e arrependida, e, dos seus olhos, corriam abundan­
tes lágrimas ! 

E o vetblnho sorria-se complacente, ao a esmo tempo que as suas mãos tré­
mulas acaricinam as doira.das cabeças dos rapazinhos, que se hniam agarrado 
a. Ele, suplicando o seu perdão. 

- <Vlo em paz, meus filhos; que Deus Nosso Senhor lhes perdõe, como eu 
já lhes perdoei ! E, ante os olhares compadecidos e respeitosos dos pequenos, o 
nosso velhinho, que tinha agora um belo sorriso a desanuviar-lhe o rosto, talvez 
por ter acabado de resgatar uma falta que ainda lhe pesna na consciência, con· 
tinuou, vagarosamente, o seu caminho, até que desapareceu numa cuna da es­
trada •• , 

surge, alvoroçado, o dono 

com cinco pedras na mão. 

E atirou-as à cabeça 

da raposa velbaquinba. 

que fugiu, a toda a pressa. 

pela porta da cosinba. 

Eis, aqui, O, Raposa 

com sua cabeça atada. 

já bastante castigada 

I 

por ser matreira e gulosa. 

• FIM • 
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UMA freguesia do Ribatejo, formada 
por casáis muito dispersos e por al 
guns lugares muito pequeno~, exisle 
uma escola primária. 

O coração da freguezia é formado 
pela escola, igreja, e cemitério. 

A maioria dos pequeninos vem de 
casá1s que licam a dnco e seis quilõmetros distantes 
da escola. 

Se chove, chegam encharcados e sujos de lama· se 
ha muito frio, veem geladinhos; a custo os dedos podem 
pegar no lápis ou na caneta; e quando ha muito calor, 
ei-los cheios de suor, muito corados e aflitos com o ar­
dor do Sol. 

Pois bem; t:stes pequeninos mártires sofrem tudo 
resignadamente, e veem, alegres, receber a luz que, a 
pouco e pouco, lhes vai rasgando as trevas da lonoráncia. 

Destas crianças destacam-se algumas pelas"suas qua­
lidades morais e bom comportamento. 

Há, na terceira classe, três alunos que merecem ser 
mencionados, pois são dignos da estima da sua profes­
sora. assim como dos seus condiscípulos, 

Chamam-se: João, Damásio e José. O primeiro, um 
bonito rapaz, de faces muito rosadas. alegre, despreocu­
pado, com um excelente coração, está sempre do lado 
do mais fraco; é inteligente e estudioso, mas doido por 
brincar. Todos os momentos que tem iivres são para 
correr, saltar, jogar, etc. 

O segundo. traco e pequenino, (apesar de contar dez 
anos) é o mais aplicado de lôda a classe . .Muito capri­
choso e esperto, é o primeiro da escola; tem sempre 
um dito engraçado, que Jaz arreliar o terceiro compa­
nheiro, que não é dado a brincadeiras. Este, é um pe· 
tiz muito forte para a sua idade. com uns belos olhos 
azúis, muilo meigo:, e uma fisionomia que respira sin­
ceridade. 

Tem um comportamento exemplar: nunca foi re­
preendido por estar desatento ou por praticar qualquer 
maldade. 

Um dia estavam na hora de desenho, e o gato da 
escola foi-se aninhar Junto ao Jos~. que tinha por apelido 
o nome de Rato 

O Damásio. mal o vt:. olha para o condiscípulo, e na 
sua voz, muito lantada diz-lhe: foge Raro, que o 
gato come-te.'. 

Todos riram, e:xcepto aquele a quem foi dirigido o 
gracejo. que, muito seno e na sua voz ione e irritada, 
respondeu: - •mrautela·te tu, que es pequenino.' Eu 

nao temo o f.{afo porquP sou muito Rra11de para t!P 
me comer .. 

Ao ouvir as risadas, a professora quiz saber do que 
se tratava e, inteirada do sucedido. com palavras ami· 
gas, harmonisou os dois pequenos que acabaram por se 
rir, também. . 

Há dias, o mesmo garoto, o José, anfava a brincar. 
Como quási lodos os rapazes dos meios pequenos, tem 
o feio costume de atirar pedras. ~.;:.u:_.~_.:._L__~..Jlmlrn~.:__:.____;:_:L.._~l-...J 

Quantas vezes lhes leem dito que não atirem pedras, 
que podem atingir alguém ou partir algum objecto! M.as os 
trav~ssos nem sempre se lembram dos bons conselhos, 
e, assim, o José partiu um vidro duma das janelas da 
escola. 

A professora tinha ido almoçar, aproveitando a hora 
do recreio. Pouco se demorou. De volta a escola, encon­
trou, na estrada, um grupo de alunos, cabisbaixos, que 
a olhavam receosamente. No meio encontrava-se o Rato. 
Este disse-lhes qualquer coisa em voz baixa. que os 
fez retirar. ficando, pois, sósioho. 

A professora ia a passar deante dêle, quando o nosso 
pequeno heroi se lhe dirige resolutamente, como quero 
teru l"lmado uma grave decisão. Então, muito córado. e 
numa voz tremula, exclamou: minha senhora. sem querer, 
parti um vidro duma das janelas da escola. 

- • Como foi is!.o?: .. preguntou-lhe a mestra. 
•Eu lhe conto, minha senhora: - e<1ta\a a atirar pe­

dras para um lado, ruas uma variou e loi partir o vidro . 
As últimas palav1as mais as adivinhou a professora 

do que as ouviu, pois o ~aroto começou a chorar, cheio 
de vergonha por ter desobedecido ao que ela tantas 
vezes havia recomendado. 

Satisfeita com a sinceridade do pequeno, e como­
vida com as lágrimas dêle, a professOia disse-lhe que 
não chorasse mais e que não tornasse a atirar pedras, 
pois bem tinha visto o resultado, Mas que para casti­
:!ªr a sua desobediência. êle pagaria. do seu mealheiro, 
o vidro que se havia de colocar na janela. O pequenino 
Zé Rato, mais animado agora. prometeu não tornar a 
esquecer-se das recomendações da sua professora, que 
é uma das sua'I melhores amigas, pois não só os educa 
como instrui, e lhes dedica uma grande afeição. 

,1\eus pequeninos. acatai sempre os conselhos dos 
vossos professores, que apenas o vosso bem desejam. 

FIM 

ZÉ PALONÇO, o SEU BURRO E O "AUTO" DE CEM CAVALOS 

O é Palonço Casmurro, 
fab;icante de alicates, 
foi compr:ar á feira um burro 
e els que recolhe a Penates. 

Porém, num dado momento. 
estiraçado no chão, 
diz lá consigo o jumento: 
- «já daqui não saio, não! ... » 

Nisto, - (pó pó pó ! ... ) - a vista 
do saloio e a buzinar 
em seu pequeno cegoista», 
surge o casal Baltazar! ... 

~ 

Deveras atrapalhado, 
o pobre do Zé Palonço, 
vendo o burro atropelado. 
pôs-se a rezar o responso. 

Todavia, como o cauto• 
era pequeno e assás leve, 
ergue-se o burro dum salto, 
e pôe·se a marthar em breve. 

~'1 
, '-( 

·- i (--( . 
----....... -

~ - - ,..~_, -~ 1 _:;:;? 
~ 

.l!:ntão, bastante atura1ao, 
o Zé Palonço Casmurro 
vé o automóvel movido 
a cem cavalos. . . e um burro'. 
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XVII Sér ie 

(a primeira das últimas cinco séries!) 

CHARADAS EM FRASE: 
1.ª - Mullo ruim é a filha da minha filha, sabendo 

que me falta 11111 brac;o. 1-2. 
CORTEGNECAS 

2." - l~ste 1111111ero tem a sorte, mas é a deigraça .. 1-3 
llEROINA DE NAULILA 

:i.ª- Esta moeda rstrangeira não serviu ao homem. 
2-2. 

VASCO DE SETUBAL 
4.ª- O tempL'ro pôsto com esta parte do corpo até 

~abe melhor a peixe. 1-1. 
ALFRHDO LOPES CASCAIS 

5.º - Ao vêr o carador, foge o coelho para o seu lm· 
raco com uma colíca que o faz violinista. 2-1. 

NE' 
G.•- Na atmosfer<t don ordens 11 este homem. 1-2. 

SIR FANTASMA 
7." - A l{rara e /ragrancia de Julieta fer -<ucumbir o 

soldado. 1-~. 
7.AIRINA LOPES COELl!O 

CHARADAS AUMENTATIVAS: 
l:i • - Perto de~ta ferramenta e~t{i nma fruta . ~-

B." - Em /la/ia vi êste homem. 2. 
\·o-# ....... , 

10.ª - E.<1ta 11111f/1n tem brilho. 'l. 
HELIOS 

NICOl!.VA SEMPRE FIXE 
11." - f:ste oleo vegetal dá--;e nesta vila. 3. 

BARROCAS 

CHARADAS Sll'iCOPADAS: 
12.ª- Apanhei muita-. febreç nos bosques. 3·'2. 

JJETECTJ VE AMA DOR 
15:' - O proprietario de 11avioç sentiu um forte ca/6r. 

3-2. 
TIA ZITA 

14.ª - A femca désle animal s<'r\le para transportar 
feridos. 3-2. 

ANY LADV 
15.ª - Nêl!te mosteiro ouvi uma historia. 3-2. 

ANDORl.VlM 
Hi.ª- Esta ave pousou naquele alter. 3-2. 

VIDALEGRT: 
CHARADAS ELECTRICAS: 

17.ª - tsta folhagem é diqna de lhe quererem bem. 2. 
]ODA SILO 

18.ª - t:.ste homem com quem conversei, aparece à 
noite. 2. 

El·GIL 
19.' - Foi nossa 111/le, mas é um pas.~aro. :l. 

z1:·cALCULOS 
'20.ª - Êste auimal teve um ataque de parali~c. J. 

MICLES DE TRICLES 

A solução destas charadas deverá estar em nosso po· 
der, até ao dia 17 do corrente. 

T I O T ONIO 
Rua do Século, 43 
LISBOA 

S o l uç& o d a• C h ara das e Adivinhas publicada• no n .º 3&7 (XV S6rle) 
1.ª- Fado 
'2.ª - Cancela 
3:'- Sitio 
I:'- Cavaca 

5." - Biscuto 

li.ª- Fof.(o-fogão 
7.ª - Escalda-escaldão 
k.~- Galo-galão 
H.ª- Canha-canhão 
10, - Coimbra-cobra 

11.ª- Tilia·tla 
12.ª - Lisura lira 
15.ª - Aluna-a na 
14.ª - Alllerto-alto 
15.ª- Chôco 

IG.1
- Sara 

11.•- Raiva-aviar 
18.0

- Avóa-sóva 
19.ª- Edade 
20.11

- Atréla-alérta 



YO~YO 
FICA A PERDER DE 

VISTA ANTE OS 

CURIOSOS E ALEGRES 

LIVROS DO 

PIM·PAM-PUM 
LINDOS DESENHOS, BOAS 
GRAVURAS A CORES E 
HISTORIAS DIVERTIDAS 

L ANTERNA 
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TODOS OS MENINOS E 
MENINAS DEVEM PEDIR 
QUE LHES COMPREM UM 
LIVRO DA BIBLIOTECA 

PIM-PAM-PUM 
CADA VOLUME CUSTA APENAS 

2j50 
Pedidos á nossa Administração 

R. DO SECULO, 49 
A' venda na SUCURSAL DO 

ROSSIO 

... ~ ...... ~ª <: é1'6 ~· e "e?: 1 4 .J 

l 1 Musa infantil 
QUADRAS SOL TAS 

Fui ao mar buscar peixinhos, 
Num dia de nevoeiro, 
Apanhei quarenta e três, 
Dei-os todos ao barqueiro. 

Sintra é a terra mais linda 
Que tem o nosso País: 
Sintra, ao pé das outras vilas, 
Brilha, ao Sol, como o verniz! 

MARIA ATAYDE 

de 11 anos ele idade. 

COLORI RE M. 

.................................... 
Corre sp ondê ncia 

Daniel josé Ferreira - (Lis· 
boa) - O que sucederia a êste 
«sobrinho> que nunca mais apa­
receu com as suas engenhocas? 

Um vianense - (Viana do Cas-­
tel o) - As adivinhas e problemas 
enviados são de um género já tão 
co11hecido ... 

Manda outras coisas. 
No entanto vou ver se a alguns 

posso dar um geitioho. 
Carlos A lberto .lança - (Lis­

boa) - Vai para a bicha o teu au­
tomóvel. 

.lprendiz····· Como deves cal­
cular, não podemos responder com 
a brevidade que exiges ás pre· 
guntas feita! nas tuas cartas. 

Os problemas sairão quando 
chegar a tua altura, se estiverem 
publicáveis. 

Até lá, tem mais um bocadinho 
de paciência. 

António Lopes C. Piw - (Be· 
ja) - Muito bem ! muito bem! A 
adivinha foi muito bem achada ! 

.Cão que ladra não morde~. 

Uma dúzia de beijinhos do 

Tiotó11io. 

ADIV I NH A 

Meus meninos: - Vejam se desco­
brem o clono dêstc cão. 



8 

A,TCH I M Con tlnuoç&o da primeira 
olllllna. 

Então, satisfeito com a atitude do branco, 
tomando-a. ingénuamente, por cortezia, o filho do 
régulo Pumba·Catapumba, muito aprumado e sério, 
fez a continência. tamtém, mas à maneira europeia, 
como retribuiç~o a suposta bomenágem do branco 
caçador. 

lmpantc de orgulho. mas deveras intrigado 
pelo facto do branco haver pronunciado o seu 
nome, rcgres~ou ao palácio. onde, assim que entrou, 
pre)!untou pelo Pai. 

Decorndos poucos segundos. sentado sôbrc os 
joelhos do regulo, contava-lhe o que fizera di.;rante 
o dia e o encontro que tivera com o branco ca­
çador, acrescentando num assômo de entusiasmo 
e Yaidade: - ~Imagina, pai, que até já os brancos 
me collhccem ' Quando cu me cruzei com êle, 
o branco tez-me a continência e pronunciou o 
meu nome!» 

Franzindo o sobrôlho. e contraíndo as faces, 
rancorosamenie, Pumba-Calapumba exclamou: -
«Porque não lhe atravessaste o peito com uma 
das luas setas envenenadas?! O branco troçou de 
ti!, F c'<plicou ao filho, ao pretinho ignorante 
e Yaidoso, a significação, deprimente, vexatória, 
do gesto e da expressão do caçador. 

- «Ah 1~ exclamou Atchim, intimamente raivoso 
e ferido no seu orgulho. 

O Acaso que é, às vezes, obra da Providtncía, 
cartigára, assim, a estulta vaidade do soberbo ne­
grilho. 

••• F 1 M li • • 

CURIOSIDADE INFi\NTIL 

Em companhia de seu pai, Chiquinho 
desce os degráus de casa, a quatro e quatro, 
pé aqui, pé além, galga o caminho; 
pela primeira vez vai ao teatro! 

Chegados ao •guichet> da bilbeieira, 
todos triques e assás perliquittees, 
observa o Chico a exótica maneira 
como se faz a venda dos bilhetes. 


